
  

1-IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura em Física 

Componente curricular: Oficina de projetos de 

ensino-II 
Código: PE2Z6 

Ano/ Semestre:    2015/02 Nº aulas semanais: 5 

Total de aulas: 100 Total de horas: 75 

2-EMENTA: 

As oficinas de projetos de ensino são espaços no currículo destinados às iniciativas autorais dos 

futuros professores nas áreas da experimentação e da inovação didática atreladas às práticas de 

ensino e aos estágios curriculares. A partir da definição dos seus  projetos de pesquisa, 

elaborados em consonância com a proposta curricular proposta pelo docente responsável pela 

respectiva oficina, os alunos passam a receber orientação dos professores formadores. 

3-OBJETIVOS: 

3.1 – OBJETIVO GERAL 

Nestes espaços serão desenvolvidos oficinas e seminários de ensino e pesquisa de acordo com 

a possibilidade de oferta dos professores do IFSP em suas áreas de atuação e atendendo uma 

demanda concreta dos licenciandos. As temáticas das oficinas versarão sobre 

interdisciplinaridade, concepção e desenvolvimento de projetos na educação científica, 

elaboração, análise  e utilização de recursos didáticos, tecnológicos e dos resultados da 

pesquisa em ensino das ciências, organização curricular etc. As oficinas poderão ser cursadas 

numa seqüência opcional dos licenciandos, mas não poderão ser repetidas por alunos que já 

obtiveram aprovação nelas. Ao final de cada semestre, os alunos divulgam os resultados 

parciais de seus trabalhos de pesquisa. 

3.2 – OBJETIVO ESPECÍFICO 

Nesta oficina pretende-se desenvolver reflexões e práticas sobre o uso de ambientes virtuais 

como apoio ao processo presencial de ensino e aprendizagem. 

4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A virtualização da informação e sua aplicação na Educação: 

- Hipertextos, ciberespaço, cibercultura, conectivismo e aprendizagem em rede; 

- Ensino e aprendizagem em rede; 

- Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem; 

- Simulações computacionais, passatempos, jogos, questionários e outras atividades online. 

5-METODOLOGIAS: 

 Aulas expositivas e dialogadas; 

 Orientações individuais e coletivas visando a elaboração e aplicação de um projeto de 

regência sobre a temática do curso. 

 Seminários de apresentação dos projetos elaborados pelos alunos; 

 Atividades desenvolvidas por meio do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem  

Moodle.  

6-AVALIAÇÃO: 

 Diversas atividades individuais/grupo, tais como elaboração de passatempos e de roteiros 

para uso de simuladores computacionais, configuração e administração de salas virtuais de 

trabalho, sínteses de textos, realização de pesquisas e participação nas atividades associadas 
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ao AVA moodle, sendo a nota do conjunto destas atividades aferida por média 

ponderada, com atribuição de maiores pesos às atividades mais extensas e 

complexas (AT). 

 Anexo 4 – Caracterização do espaço de regência, apresentação do projeto de regência, 

descrição e análise da regência desenvolvida. (ANX4). 

 Nota do Componente Curricular (NC) = AT*0,5 + ANX4*0,5 

 Processo Final de Avaliação: Para alunos com freqüência mínima de 75% e NC entre 4,0 e 

5,5 será oferecido um Processo Final de Avaliação (PFA) que consistirá da aplicação de 

uma avaliação discursiva que contemplará questões específicas acerca das referências e 

conteúdos teóricos trabalhados no semestre, articuladas com reflexões sobre a regência 

realizada, com a nota atribuída a esta avaliação correspondendo à nota do PFA, limitada à 

nota máxima 6,0. 
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